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TOLERÂNCIA À INTERFERÊNCIA DE PLANTAS COMPETIDORAS E
HABILIDADE DE SUPRESSÃO POR CULTIVARES DE SOJA - I. RESPOSTA

DE VARIÁVEIS DE CRESCIMENTO1

Tolerance to Interference of Competing Plants and Supression Ability By Soybean Genotypes –
I. Growth Variables Response

LAMEGO, F.P.2, FLECK, N.G.3, BIANCHI, M.A.4 e VIDAL, R.A.3

RESUMO - Características morfofisiológicas diferenciais de plantas podem influenciar as
relações de competição entre cultura e plantas daninhas. O objetivo do presente trabalho
foi avaliar a influência das características de plantas de quatro cultivares de soja sob
competição ou não com outros dois cultivares de soja, simulando espécies daninhas
dicotiledôneas, durante a fase vegetativa de crescimento. Para isso, conduziram-se dois
experimentos: um em vasos, visando fornecer subsídios quanto ao crescimento inicial das
plantas de soja; e outro em campo, a fim de acompanhar características de crescimento das
plantas. Em campo, foram comparados os seguintes fatores e tratamentos: três condições
de competição (ausência de plantas concorrentes; presença de plantas dos cultivares de
soja BRS 205 ou Cobb); e quatro cultivares reagentes de soja à competição (IAS 5, BR-16,
CD 205 e Fepagro RS-10). Cultivares de soja apresentaram variações na velocidade de
emergência e de crescimento inicial de plantas. A presença de plantas concorrentes,
independentemente das características próprias, afetou a ramificação da soja. Os cultivares
Fepagro RS-10 e BR-16 apresentaram rápido crescimento durante a fase inicial de
desenvolvimento; CD 205, ao contrário, mostrou lento crescimento nesta fase. Cultivares
de soja de ciclo precoce cobriram com mais rapidez o solo durante os primeiros 45 dias do
que os tardios.

Palavras-chave: competição, cultivares de soja, hábito de crescimento, estatura de planta.

ABSTRACT - Differential morphological plant characteristics may influence competition relations
between crop and weeds. The aim of this study was to evaluate the influence of plants of four
soybean cultivars and two other soybean cultivars, mimicking dicotyledonous weed species, on
their relationships during the vegetative growth period. Thus, two experiments were carried out:
one in pots, to provide data for initial soybean plant growth; and the other in the field, to monitor
plant growth characteristics. The following factors and treatments were tested in the field: three
competition conditions (absence of competing plants or presence of the soybean cultivars BRS 205
or Cobb), and four soybean cultivars reagent to competition (IAS 5, BR-16, CD 205, and Fepagro
RS-10). Soybean cultivars showed varied emergence speed and initial plant growth. The presence
of the concurrent plants, regardless of their plant characteristics, affected soybean branching.
Fepagro RS-10 and BR-16 cultivars had a fast growth during the initial development period; CD
205, on the contrary, showed slow growth during this phase. Early maturity soybean cultivars
cover the soil more rapidly than late maturity cultivars, during the first 45 days of growth.

Key words: competition, soybean cultivars, growth behavior, plant height.
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INTRODUÇÃO

A posição que uma espécie ocupa numa
comunidade vegetal, incluindo a localização
no espaço e no tempo, e a função que ela exer-
ce na comunidade representam seu nicho
ecológico. Quanto maior for a sobreposição de
nichos (semelhança entre espécies), mais
intensa será a competição por recursos do
meio (Radosevich et al., 1997).

Na cultura da soja, a competição com plan-
tas daninhas é responsável por perdas rele-
vantes na produtividade de grãos. Assim, o
estresse causado à cultura pode expressar-se
em alterações morfofisiológicas nas plantas,
com reflexos na produtividade de grãos. No
entanto, por ser uma espécie que apresenta
características de plasticidade, a soja mostra
respostas adaptativas às condições de ambien-
te e de manejo em que cresce (Melges et al.,
1989).

Características morfofisiológicas das
plantas influenciam as relações de compe-
tição entre cultura e plantas daninhas. A esta-
tura de planta e o ciclo de desenvolvimento,
por exemplo, são características que têm sido
associadas positivamente com habilidade
competitiva em soja; cultivares com maior
duração de ciclo e estatura mais elevada redu-
zem a produção e o tamanho das sementes de
plantas daninhas, devido ao incremento na
competitividade da cultura (Bennett & Shaw,
2000).

Na competição por luz, a maior estatura
de planta da cultura relaciona-se inversamen-
te com o crescimento de plantas daninhas,
em razão do sombreamento que ela impõe aos
seus vizinhos (Kwon et al., 1991). Todavia,
plantas daninhas que apresentam elevada es-
tatura perante a soja são capazes de sombreá-
la e causar redução na produtividade da
cultura. Por exemplo, a espécie daninha Cassia
obtusifolia (fedegoso) superou a soja em
estatura aos 70 dias após a emergência (DAE),
sombreando a cultura durante o período repro-
dutivo, reduzindo assim a produtividade de
grãos (Sims & Oliver, 1990).

A presença de plantas daninhas nas
lavouras pode alterar, além da quantidade, a
qualidade da luz incidente no ambiente, afe-
tando, desse modo, o desenvolvimento das

plantas cultivadas (Ballaré & Casal, 2000). A
variação na qualidade da luz é percebida por
pigmentos (fitocromo, criptocromo e fitotropina)
mesmo antes de ocorrer o sombreamento e
objetiva ajustar o crescimento da planta em
função da presença de vizinhos. A relação da
radiação vermelho extremo/vermelho, perce-
bida pelos pigmentos, tem papel importante na
indução de muitas alterações morfológicas na
arquitetura das plantas, como crescimento do
caule, dominância apical e ramificação
(Ballare & Casal, 2000). O sombreamento das
plantas, detectado pela elevada radiação
vermelho extremo, faz com que elas aloquem
maior disponibilidade de recursos para inves-
timento no crescimento da parte aérea,
afetando o desenvolvimento do seu sistema
radical e, nesse sentido, podendo comprome-
ter a disputa por recursos do solo (Rajcan &
Swanton, 2001).

Características iniciais vantajosas que
favoreçam o crescimento são determinantes,
porque é no período vegetativo que, em geral,
se estabelecem as relações definitivas da com-
petição entre plantas daninhas e cultivadas.
Nessa fase, o cultivar com habilidade compe-
titiva superior poderá manifestar seu poten-
cial de supressão sobre plantas concorrentes.
Dessa forma, este trabalho teve por objetivo
avaliar a influência de características dissi-
milares em plantas de cultivares de soja, em
resposta ao estresse competitivo imposto por
genótipos de soja simuladores de plantas
daninhas dicotiledôneas, na modificação de
variáveis de crescimento da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados dois experimentos envol-
vendo habilidade competitiva entre cultivares
de soja: um conduzido em telado e outro em
campo. O trabalho em telado foi conduzido nos
meses de outubro e novembro de 2002, na
Faculdade de Agronomia da UFRGS, em Porto
Alegre-RS. O experimento foi instalado em
vasos com volume de 4 L e diâmetro de 0,18 m,
utilizando-se solo como substrato. Os cultivares
de soja utilizados foram: IAS 5, BR-16, CD 205,
Fepagro RS-10, BRS 205 e Cobb, os quais
constituíram os tratamentos. O delineamento
experimental foi o completamente casuali-
zado, com cinco repetições. Foram colocadas
oito sementes de cada cultivar de soja por vaso
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e, dez dias após a semeadura (DAS), realizou-se
desbaste do excesso das plantas, mantendo-se
quatro plantas por vaso.

Avaliou-se a velocidade de emergência dos
cultivares através da contagem diária das
plântulas emergidas até o décimo DAS. Para
o cálculo do índice de velocidade de emergên-
cia (IVE) foi utilizada equação referida por
Popinigis (1977), em que IVE=N1/D1 + N2/D2
+... Nn/Dn, sendo N1 = número de plântulas
emergidas no primeiro dia; Nn = número acu-
mulado de plântulas emergidas no dia n; D1 =
primeiro dia de contagem; e Dn = número final
de dias contados. Aos 28 DAS foram realizadas
as seguintes determinações: estatura de
planta, área foliar e massa seca das partes
aérea e radical.

O experimento em campo foi conduzido no
ano agrícola 2002/03, na Estação Experimen-
tal Agronômica da UFRGS (EEA), em Eldorado
do Sul - RS. O solo da área experimental é clas-
sificado como Latossolo Vermelho Distrófico
típico, pertencendo à unidade de mapeamento
São Jerônimo (Embrapa, 1999).

O delineamento experimental usado foi
blocos casualizados, com quatro repetições,
com parcelas subdivididas, em que diferentes
condições de competição foram dispostas nas
parcelas principais, e os cultivares reagentes
de soja, nas subparcelas. Os fatores e trata-
mentos comparados foram: três condições de
competição [ausência de plantas concorrentes
e presença do cultivar de soja competidor
BRS 205 (ciclo semiprecoce e baixa estatura)
ou Cobb (tardio e alto)]; e quatro cultivares
reagentes de soja [IAS 5 (precoce e baixa),
BR-16 (semiprecoce e alta), CD 205 (tardia e
média) e RS-10 (tardia e alta)]. Cada unidade
experimental mediu 16 m2 (4 x 4 m), constando
de dez fileiras de soja espaçadas de 0,4 m, sendo
a área útil de 3,84 m2 (1,6 x 2,4 m).

O experimento foi conduzido em sistema
de semeadura direta, em área onde houve
cultivo anterior da associação de aveia-preta
(Avena strigosa) e ervilhaca (Vicia sativa). O
manejo das espécies de cobertura e da vege-
tação espontânea foi feito através de duas
aplicações do herbicida glyphosate (nas doses
de 1.080 g e 900 g de equivalente ácido por
hectare, respectivamente). A adubação do solo
foi efetuada 13 dias antes da semeadura, por

ocasião da rolagem mecânica da cobertura
vegetal, realizada entre as duas dessecações.
Realizou-se aplicação do adubo a lanço, em
superfície, distribuindo-se 300 kg ha-1 da
fórmula 5-30-15, o que correspondeu à adição
de 15, 90 e 45 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, respec-
tivamente.

A semeadura da soja foi realizada no dia 6
de novembro de 2002, sendo ajustada de
acordo com o poder germinativo dos cultiva-
res, objetivando-se alcançar densidade de
40 plantas m-2. Os cultivares concorrentes
(BRS 205 e Cobb) foram semeados no sentido
transversal ao das linhas dos cultivares, tam-
bém no espaçamento de 0,4 m, de modo a se
obter densidade de 20 plantas m-2. A emergên-
cia da soja foi acompanhada através de con-
tagens das plantas aos 7 e 14 DAS, em área
amostrada de 0,8 m2 por subparcela.

O controle de plantas daninhas na área
do experimento foi feito em pós-emergência,
através da aplicação dos herbicidas clethodim
(240 g ha-1) e bentazon (600 g ha-1), visando
eliminar espécies daninhas gramíneas e
dicotiledôneas, respectivamente. Durante os
meses de janeiro e fevereiro foram realizadas,
quando necessárias, suplementações hídricas
por meio de irrigações.

As variáveis avaliadas, tomadas nas sub-
parcelas em que os cultivares reagentes e
competidores cresciam exclusivos, foram:
estatura de planta, massa seca dos ramos
desprovidos de folhas, massa seca das folhas
dos ramos, número e comprimento de ramos
e cobertura foliar do solo. Para determinação
da estatura de planta foram escolhidas, ao
acaso, oito plantas na área útil de cada subpar-
cela. A estatura da soja foi mensurada a cada
duas semanas, medindo-se a distância desde
a base da planta até o último nó desenvolvido
no caule das plantas.

Para obtenção das massas secas de ramos
e de folhas de ramos, aos 45 e 60 DAE, foram
selecionadas três fileiras de soja, onde eram
coletadas, ao acaso, três plantas de soja em
cada fileira, fora da área destinada à produ-
tividade. Em seguida, as plantas eram sepa-
radas em folhas dos ramos e ramos sem folhas,
que foram secos em estufa a 60 ºC, até se obter
peso constante de suas massas. Todos os
ramos presentes nas plantas foram contados
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e medidos, estabelecendo-se o número e o
comprimento médio dos ramos por planta (cm).

A cobertura foliar do solo pelos cultivares
reagentes e competidores foi avaliada aos 30,
45 e 60 DAE, de modo visual, fotográfico e
misto. A avaliação visual foi feita utilizando-
se escala percentual, em que a nota zero cor-
respondeu à ausência de cobertura do solo pelo
dossel das plantas e a nota 100 significou
cobertura completa, sendo realizada por dois
avaliadores. Para avaliação fotográfica foi
fotografada uma área de 0,4 m2 em cada uni-
dade experimental. Com auxílio do programa
computacional Adobe PhotoDeluxe 2.0, as fotos
foram digitalizadas e, posteriormente, esti-
mou-se a participação da área ocupada pelo
dossel do cultivar em relação à área total
amostrada, com auxílio do programa Sigma
Scan. Na avaliação da cobertura pelo método
misto foram atribuídas notas visuais às fotos
obtidas com o método fotográfico. Nesse pro-
cesso, utilizou-se novamente a mesma escala
percentual indicada acima.

Os dados de estatura de planta, determi-
nada periodicamente, foram ajustados ao
modelo logístico, com auxílio do programa
computacional Sigma Plot versão 5.0: Y =
a/[1 + (X/Xo)b], em que: Y = estatura de planta
(cm); a = máximo Y; b = assíntota do modelo; X
= épocas de avaliação (dias após a emergên-
cia); e X0 = metade do período global de
mensuração da estatura de planta. Os valores
de estatura ajustados pelo modelo logístico
foram expressos em função de DAE e, também,
de graus-dia: GD = Σ ((tmax – tmin)/2)) - tb), em
que: GD = soma de graus-dia (oC); tmax = tempe-
ratura máxima do ar na EEA/UFRGS, diária;
tmin = temperatura mínima do ar na EEA/
UFRGS, diária; e tb = temperatura-base de
crescimento da soja (10ºC), conforme referido
por Silva (1984).

As variáveis avaliadas quando as plantas
de ambos os grupos de cultivares, reagentes e
competidores, encontravam-se no estádio R8,
tanto crescendo em associação quanto isola-
dos, foram a estatura de planta e o número e
comprimento de ramos. Para sua obtenção
foram coletadas cinco plantas, seqüencial-
mente, fora da área destinada à produtividade,
sendo medidas as respectivas áreas abran-
gidas pelas amostras. Nas determinações
dessas variáveis foram adotados os mesmos

procedimentos já descritos. Tanto o número
quanto o comprimento dos ramos foram expres-
sos com base na área ocupada pelas plantas
amostradas nas subparcelas.

Os dados referentes aos experimentos em
telado e em campo, quando cultivares reagen-
tes e simuladores cresciam isoladamente,
foram submetidos à análise de variância,
através do teste F, adotando-se o nível de 5%
de probabilidade. Em telado, as médias dos
tratamentos foram comparadas aplicando-se
o teste de Duncan, também a 5% de probabi-
lidade. Em campo, constatando-se signifi-
cância, os tratamentos foram agrupados e
comparados por meio de contrastes ortogonais
(Tabela 1), também a 5% de probabilidade. Para
as variáveis derivadas da combinação dos
fatores condições de competição e cultivares
reagentes, os dados foram submetidos à aná-
lise de variância, através do teste F, adotan-
do-se como limites de aceitação o nível de 5%
de probabilidade para significância de efeitos
individuais de fatores e o de 10% para os casos
de interação (Riboldi, 1993). As médias dos
tratamentos foram comparadas aplicando-se
o teste de Duncan, adotando-se o nível de 5%
de probabilidade. A análise estatística foi feita
com o auxílio do programa computacional SAS
(SAS, 1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento em telado

Houve variação na velocidade de emer-
gência entre os cultivares de soja avaliados
em telado (Tabela 2). Os cultivares de ciclo
mais tardio (CD 205, Fepagro RS-10 e Cobb)
apresentaram mais rápida emergência do que
os precoces BRS 205 e BR-16; já o IAS 5 ficou
em posição intermediária. Vale enfatizar que
plantas portadoras de elevada velocidade de
emergência e de rápido crescimento inicial
utilizam prioritariamente os recursos do meio
e, assim, geralmente, tornam-se mais compe-
titivas (Firbank & Watkinson, 1985).

A velocidade de emergência das sementes
associa-se à sua qualidade fisiológica e gené-
tica e, também, aos fatores do ambiente
(Bewley, 1997). No presente trabalho, as
sementes dos cultivares de soja avaliados no
experimento em telado foram submetidas,
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inicialmente, ao teste de vigor de envelheci-
mento acelerado, bem como ao teste de germi-
nação (dados não mostrados). Embora não
tenham sido constatadas diferenças entre
os cultivares em ambos os testes, não se pode
desconsiderar a influência que o ambiente
exerce sobre a formação e maturação das
sementes, com conseqüente efeito sobre sua
qualidade. Assim, as diferenças observadas
para o índice de velocidade de emergência
podem ser atribuídas, em especial, a fatores
genéticos dos cultivares, sem desconsiderar,
contudo, a interferência exercida por fatores
ambientais.

Aos 28 DAS, Fepagro RS-10 e BR-16 foram
os cultivares que apresentaram maiores
estaturas de planta, enquanto IAS 5 e Cobb

foram os mais baixos (Tabela 2). Em relação à
área foliar, os cultivares mostraram equiva-
lência, exceto CD 205, que ficou em posição
inferior à dos demais. O cultivar de soja Cobb
possui estatura elevada (Figura 2), porém a
baixa estatura que mostrou aos 28 DAS de-
monstra um lento crescimento inicial para a
variável em questão, o que o torna potencial-
mente vulnerável aos efeitos de competição
por luz nessa fase. Paralelamente à estatura
de planta, o acúmulo de área foliar também
apresenta influência relevante sobre a capa-
cidade das plantas em sombrear seus vizinhos
(Fischer & Miles, 1973).

Os cultivares RS-10 e BRS 205 acumula-
ram as maiores quantidades de massa aérea
e massa radical, respectivamente, enquanto

Tabela 1 - Coeficientes para os contrastes ortogonais testados em estudo de competição entre cultivares de soja reagentes e 
simuladores de plantas daninhas.  EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS, 2002/03 

Contraste Tratamento 
1 2 3 4 5 

Cultivares reagentes:      
   1. IAS 5 , ciclo precoce, baixa estatura + + +   
   2. BR-16, ciclo semiprecoce, alta estatura + + -   
   3. CD 205, ciclo tardio, média estatura + -  +  
   4. Fepagro RS-10, ciclo tardio, alta estatura + -  -  
Cultivares competidores:      
   5. BRS 205, ciclo semiprecoce, baixa estatura -    + 
   6. Cobb, ciclo tardio, alta estatura -    - 

 

Tabela 2 - Valores médios para índice de velocidade de emergência e massa seca das partes aérea e radical, estatura de planta, 
área foliar e relação massa radical/massa aérea de cultivares de soja avaliados 28 dias após a semeadura. UFRGS, Porto 
Alegre-RS, 2002  

Cultivar de soja 
avaliado IVE1/ Estatura de 

planta (cm) 
Área foliar  

(cm2 por planta) 
Massa aérea  
(g por planta) 

Massa radical 
(g por planta) 

Massa radical/ 
massa aérea 

IAS 5 7,23 ab2/ 10,6 c 82,2 a 0,55 b 0,35 bc 0,64 cd 
BR-16 4,92 c 13,0 a 83,7 a 0,55 b 0,37 b 0,67 bcd 
CD 205 7,78 a 11,3 bc 58,8 b 0,39 c 0,30 c 0,77 a 
Fepagro RS-10 7,85 a 13,4 a 87,9 a 0,66 a 0,41 ab 0,62 d 
BRS 205 6,43 b 12,0 b 82,8 a 0,61 ab 0,44 a 0,73 ab 
Cobb 7,71 a 11,0 c 77,1 a 0,53 b 0,38 b 0,71 abc 

Médias 6,98 11,9 78,8 0,55 0,38 0,69 
CV (%) 13,17  5,12  9,89 11,38 11,54 7,42 

1/  Índice de velocidade de emergência. 
2/ Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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CD 205 mostrou as menores (Tabela 2). Por
outro lado, os cultivares CD 205 e BRS 205
apresentaram maiores relações massa radi-
cal/massa aérea do que RS-10 e IAS 5, en-
quanto Cobb e BR-16 situaram-se em posição
intermediária à daqueles.

Dentre os três cultivares que se desta-
caram, inicialmente, pelo elevado IVE, apenas
RS-10 manteve posição de vantagem poste-
riormente, sobressaindo, também, quanto às
demais variáveis avaliadas (desconsiderando-
se a relação massa radical/massa aérea). O
comportamento apresentado por RS-10 mostra
que ele possui elevada habilidade em competir
precocemente com as plantas concorrentes,
ao apresentar rápido crescimento, investindo
na produção de massa na parte aérea das
plantas, através de área foliar e estatura
elevadas. O cultivar CD 205, que também
alcançou elevado IVE, apresentou, no geral,
padrão de lento crescimento no período ava-
liado. O comportamento deste cultivar, ao
contrário de RS-10, pode comprometer sua
habilidade competitiva pelo recurso luz na
fase inicial do ciclo.

O estabelecimento precoce de cultivares
de soja através de elevada velocidade de emer-
gência e rápido crescimento inicial, investin-
do em estatura, área foliar e massa, é garantia
de habilidade competitiva superior à de plantas
daninhas em estádios iniciais de desenvolvi-
mento da cultura (Bennett & Shaw, 2000;
Horak & Loughin, 2000). Nesse sentido, carac-
terísticas que podem conferir à soja maior
precocidade competitiva com plantas dani-
nhas, particularmente em relação ao recurso
luz, geralmente estiveram associadas ao
cultivar RS-10.

Experimento em campo

Não foram constatadas diferenças signifi-
cativas entre as populações de plantas dos
cultivares reagentes e entre aquelas dos
simuladores nas avaliações realizadas aos 7
e 14 DAS. Contudo, o percentual de plantas
dos cultivares reagentes emergidos aos 7 DAS,
comparativamente à população encontrada aos
14 DAS, indica que RS-10 apresentou maior
(23,6%) velocidade inicial de emergência do
que BR-16 (9,7%). Esses resultados corroboram,
parcialmente, aqueles encontrados no experi-

mento em telado, em que BR-16 apresentou
baixo IVE.

Para a variável cobertura do solo, indepen-
dentemente do método de avaliação utilizado
para a estimar, até os 45 DAE os cultivares
reagentes de ciclo precoce superaram os de
ciclo tardio (Figura 1). Já aos 60 DAE os re-
sultados se inverteram. Cultivar de soja que
cubra precocemente as entrelinhas, com
rápido fechamento do dossel, pode suprimir o
crescimento de plantas daninhas (Wax &
Pendleton, 1968). Do mesmo modo, Balbinot
Jr. et al. (2003) constataram que a cobertura
precoce do solo por cultivares de arroz relacio-
nou-se com maior habilidade competitiva.

Os dados referentes à evolução da estatura
de planta dos cultivares testados ajustaram-
se satisfatoriamente ao modelo logístico
(Figura 2). O cultivar CD 205, embora possa
ser classificado como de média estatura
(Reunião..., 2003), em torno de 60 DAE passou
a superar os demais nesta característica,
atingindo a maior estatura de planta. Observa-
se que, até aproximadamente 45 DAE, os
precoces IAS 5 e BRS 205 apresentaram certa
vantagem em estatura sobre os tardios CD 205
e Cobb; a partir de então passaram a ser
superados pelos dois últimos. Por sua vez,
BR-16 suplantou CD 205 e Cobb até cerca de
60 DAE, quando então passou a ser superado
em estatura pelos dois tardios.
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Figura 1 - Cobertura do solo formada pelo dossel de cultivares
de soja de ciclos precoce (IAS 5 e BR-16) ou tardio (CD
205 e Fepagro RS-10), médias de três métodos de avaliação,
EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS, 2002/03 (*Médias
seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Duncan
a 5% de probabilidade. Coeficientes de variação de 2,8, 2,1
e 1,0%, respectivamente).
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Em relação à estatura dos cultivares
simuladores de plantas concorrentes, BRS 205
demonstrou baixo potencial de competição por
luz, visto que apresentou a menor estatura
entre todos os genótipos avaliados (Figura 2).
No entanto, em telado, ele mostrou acúmulo
relativamente elevado de massa radicular em
estádios iniciais, o que pode lhe conferir van-
tagem na captação de recursos do solo. Quanto
ao Cobb, este atingiu elevada estatura final
de planta, mas, ao menos durante os primeiros
45 dias de ciclo, seu lento crescimento foi-lhe
desvantajoso para uma eficiente concorrência
por luz no período.

Na pré-colheita (estádio fenológico R8), não
houve interação para os fatores condições de
competição x cultivares reagentes para esta-
tura, sendo significativas apenas as diferenças
entre cultivares (dados não mostrados). No que
se refere aos dados observados para estatura
de planta ao longo do ciclo de desenvolvimento
dos cultivares, os tardios CD 205 e RS-10
não diferiram entre si, atingindo as maiores
estaturas, consideradas as médias das três
condições de competição. Por sua vez, IAS 5
desenvolveu a menor estatura e BR-16 foi
intermediário aos demais (dados não mos-
trados).
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Cultivares reagentes: 
__.__.__   

IAS 5; Y = 52,6/[1+(X/43,3)-2,2]; (R2= 0,93) 
___  ___  BR-16; Y = 71,9/[1+(X/47,5)-2,4]; (R2= 0,95) 
_______  CD 205; Y = 92,2/[1+(X/59,7)-2,6]; (R2= 0,95) 
. . . . . . .   Fepagro RS-10; Y = 105,3/[1+(X/73,0)-1,9]; (R2=0,93) 
Cultivares simuladores: 
__ . . __   BRS 205; Y = 46,5/[1+(X/39,2)-1,8]; (R2 = 0,93) 
__ __ __  Cobb; Y = 87,4/[1+(X/59,9)-2,7]; (R2 = 0,95) 

Figura 2 - Evolução da estatura de planta de cultivares de soja reagentes e simuladores de plantas daninhas quando em monocultivo.
EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS, 2002/03.
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Resultados de contrastes ortogonais efe-
tuados para características morfofisiológicas
dos cultivares são encontrados na Tabela 3.
As massas secas de ramos e de folhas de ramos
dos cultivares simuladores superaram ampla-
mente as dos reagentes aos 45 DAE, fato que
seria previsível, considerando-se as diferenças
nas populações de plantas dos dois grupos de
cultivares. Entre os cultivares reagentes, aos
45 DAE, o grupo dos precoces (IAS 5 e BR-16)
superou o dos tardios (CD 205 e RS-10) para
as variáveis massas secas de ramos (+29%)
e de folhas de ramos (+25%). No entanto, aos
60 DAE, os precoces superaram os tardios
apenas quanto à massa seca de folhas dos
ramos (+21%). O maior acúmulo de massa de
ramos e de folhas de ramos pelos cultivares
precoces deve-se ao fato de que, em geral, eles
apresentam crescimento inicial mais acele-
rado, em razão do menor ciclo de desenvolvi-
mento. Embora, aos 60 DAE, tardios e precoces
tenham apresentado acúmulo de massa de
ramos equivalente, estes últimos ainda foram
superiores em massa de folhas de ramos, o
que pode se constituir em vantagem no som-
breamento de plantas concorrentes.

Ocorreram diferenças entre cultivares
reagentes precoces e tardios em relação ao
número de ramos por planta, em que o grupo
dos precoces superou o dos tardios em ambas
as avaliações efetuadas (Tabela 3). Houve
diferenças entre os cultivares tardios para

número de ramos por planta aos 45 DAE, com
CD 205 superando RS-10, e, também, entre os
simuladores, com BRS 205 superando Cobb –
essas diferenças não se mantiveram aos
60 DAE.

Em se tratando de cultivares reagentes,
não houve interação para os fatores condições
de competição e cultivares reagentes no que
se refere às variáveis número e comprimento
de ramos por área, avaliados na pré-colheita
(estádio fenológico R8); contudo, foram signifi-
cativas as diferenças entre condições de com-
petição (Figura 3). Para ambas as variáveis,
comparativamente à situação de ausência de
competição, reduziram-se de modo equiva-
lente os valores obtidos quando os cultivares
reagentes estiveram associados aos simula-
dores BRS 205 ou Cobb.

Independentemente do simulador que
esteve presente, os cultivares reagentes res-
ponderam ao estresse competitivo causado
pela presença dos simuladores, reduzindo
tanto o número quanto o comprimento de rami-
ficações nas plantas. Embora os simuladores
de plantas concorrentes (BRS 205 e Cobb)
tenham apresentado características dissimi-
lares, como em crescimento inicial, estatura
de planta e ciclo, ambos induziram basica-
mente as mesmas respostas aos cultivares
reagentes. É provável que os coeficientes
de variação elevados (Figura 3), para as

Tabela 3 - Médias e significância estatística dos contrastes ortogonais testados para características de planta de cultivares de 
soja reagentes (IAS 5, BR-16, CD 205 e Fepagro RS-10) e simuladores de plantas daninhas (BRS 205 e Cobb), quando em 
monocultivo. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS, 2002/03 

Contrastes ortogonais Características 
(Massa seca em mg por planta) (1 a 4) x (5 + 6)1/ (1 + 2) x (3 + 4) (1 x 2) (3 x 4) (5 x 6) CV2 (%) 

Massa seca de ramos  
(mg por planta) - 45 DAE2/ 

154 x 454* 173 x 134* 178 x 168ns 157 x 112ns 527 x 382ns 52,05 

Massa seca de ramos  
(mg por planta) - 60 DAE 

846 x 1691ns 751 x 942ns 861 x 642ns 1164 x 719ns 2013 x 1369ns 56,49 

Massa seca de folhas de ramos  
(mg por planta) - 45 DAE 212 x 710* 236 x 188* 267 x 206ns 206 x 169* 849 x 571ns 48,35 

Massa seca de folhas de ramos  
(mg por planta)- 60 DAE 756 x 1550ns 827 x 686* 884 x 769ns 586 x 786ns 1833 x 1266 ns 40,49 

Número de ramos - 45 DAE2/ 1,45 x 2,95* 1,5 x 1,4* 1,7 x 1,3ns 1,8 x 0,9* 3,7 x 2,2* 22,97 
Número de ramos - 60 DAE 2,4 x 4,0* 2,6 x 2,2* 2,4 x 2,9ns 2,3 x 2,1ns 4,2 x 3,9ns 18,77 
Comprimento do ramo (cm) – 45 DAE 7,3 x 7,8ns 7,5 x 7,1ns 5,9 x 9,0ns 8,9 x 5,4ns 8,7 x 6,9ns 30,22 
Comprimento do ramo (cm) – 60 DAE 10,4 x 12,3ns 11,5 x 9,4ns 10,3 x 12,8ns 9,5 x 9,3ns 13,0 x 11,6ns 21,43 

1/ Cultivares 1 a 6, respectivamente: IAS 5, BR-16, CD 205, Fepagro RS-10, BRS 205 e Cobb.  2/  Dias após a emergência. 
 * ou ns Contrastes significativos e não-significativos, respectivamente, a 5% de probabilidade. 

CV (%)
Característica
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características número e comprimento de
ramos, tenham contribuído para que eventuais
diferenças entre os simuladores presentes não
fossem significativas, tampouco as interações
para os fatores estudados. Entretanto, conside-
rando-se os valores absolutos obtidos, a pre-
sença de BRS 205 provocou reduções de 7,4 e
de 18,8%, respectivamente, nas duas variá-
veis dos cultivares reagentes, em comparação
à presença de Cobb.

Nem sempre características dissimilares
entre plantas de cultivares de soja, especial-
mente quanto à estatura de planta, podem
explicar completamente os efeitos morfofi-
siológicos verificados nas plantas em condição
de competição, que seriam decorrentes, basi-
camente, da disputa por luz. É provável que a
competição radical por água e nutrientes
também tenha contribuído para afetar os
resultados obtidos. Dessa forma, cultivares
que apresentam características iniciais van-
tajosas na competição por luz com plantas
concorrentes conseguirão manter a vantagem
durante todo o ciclo se mostrarem, além do
investimento na parte aérea, desenvolvimento
de raízes que ocupem o espaço na busca conco-
mitante por recursos do solo.

Os resultados evidenciam que cultivares
de soja apresentam variação na velocidade de
emergência de plântulas, e os cultivares Cobb,
CD 205 e Fepagro RS-10 mostram elevados
índices de velocidade de emergência. A
velocidade de emergência de plântulas em
cultivares de soja, por si só, não é indicadora
adequada do crescimento inicial que se veri-
fica posteriormente, embora Fepagro RS-10
tenha se destacado em ambas as caracte-
rísticas. Em geral, os cultivares Fepagro RS-10
e BR-16 desenvolvem elevados incrementos
em parâmetros como estatura, área foliar e
massa aérea de plantas em estádios iniciais
de desenvolvimento, características próprias
de plantas competitivas por luz. Cultivares de
soja de ciclo precoce cobrem com mais rapidez
o solo durante os primeiros 45 dias de ciclo,
mas são superados posteriormente pelos culti-
vares de ciclo tardio.
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